
Cruzeiro  supera  problemas  e
bate o Santos de virada no
Mineirão
Era  um  jogo  cheio  de  adversidades  para  o  Cruzeiro:  o
adversário,  o  Santos,  chegou  ao  Mineirão,  na  noite  deste
domingo, com um histórico de nove jogos sem perder e oito
duelos sem sofrer um gol. Além disso, diante dos próximos
importantes  compromissos,  o  técnico  Mano  Menezes  mandou  a
campo  seu  time  alternativo,  com  várias  alterações.  Mas  a
vontade de vencer falou mais alto e a Raposa bateu o Peixe,
por 2 a 1, de virada.

O Santos foi melhor no primeiro tempo e deixou o gramado com o
placar favorável. Além disso, com grandes chances. Na etapa
final, Sassá e Raniel comandaram o time celeste nos gols para
a  vitória  de  virada  no  Gigante  da  Pampulha.  Apesar  do
resultado, o Peixe perdeu grandes chances e poderia ter feito
mais gols.

Com o resultado, o Cruzeiro chegou a 37 pontos, na sétima
colocação. À distância para o G6 ainda é grande, o Atlético-
MG, sexto, tem 42 tentos. O Santos tem 32 pontos, na 10ª
posição.

Na próxima rodada, o Cruzeiro vai até São Paulo enfrentar o
Palmeiras, no domingo, às 11h (de Brasília). O Santos recebe o
Atlético-PR, na Vila, no mesmo dia, mas às 16h.

Primeiro tempo

O técnico Mano Menezes achou por bem mandar ao campo uma
escalação alternativa. Sua equipe tem uma importante decisão
no duelo contra o Palmeiras, na quarta-feira, pela Copa do
Brasil, e, diante disso, os jogadores reservas são melhores
opções para não correr riscos desnecessários.
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A opção reserva do Cruzeiro se mostrou bastante útil. A Raposa
adiantava a marcação e dava trabalho para a defesa do Santos
conseguir jogar. Com isso, o Peixe se defendia mais, observava
a Raposa em seus ataques. O time celeste jogava bastante pela
esquerda nos primeiros minutos.

E quanto o Cruzeiro era melhor em campo o Santos chegou ao seu
gol. Em cruzamento na área, aos 15 minutos de jogo, Gabriel
Barbosa, Gabigol, de cabeça, mandou para o fundo das redes.

No  jogo  passado,  o  zagueiro  Murilo  teve  uma  grande
oportunidade e não conseguiu fazer. O técnico Mano Menezes
tratou o assunto como “a falta de sorte” que o defensor vive.
Ela  voltou  no  duelo  contra  o  Santos,  neste  domingo.  Isso
porque a Raposa passou a pressionar em busca do empate. Aos
23, em cruzamento na área, Murilo subiu mais que todo mundo e
desviou de cabeça. A bola pegou no pé da trave e voltou no
goleiro.

O Cruzeiro mostrou uma deficiência na sua busca pelo empate. O
excesso  de  passes  errados.  Isso  acontece  pela  falta  de
entrosamento do time reserva celeste que não tem costume de
jogar  junto.  O  Santos  percebeu  a  situação  e  passou  a
pressionar  a  saída  de  bola  do  Cruzeiro.

Outra situação que se mostrou ruim na primeira etapa foi a
parceria  entre  Raniel  e  David.  Rafael  Sóbis  também  não
mostrava  mais  a  qualidade  que  teve  em  outros  tempos  –
atualmente mais lento e pesado, pouco soma para o grupo.

Com os erros do Cruzeiro e o Peixe pressionando no ataque, a
equipe de Cuca passou a ser mais frequente no ataque e levava
mais  perigo.  Aos  41,  com  Gabigol,  o  Santos  quase  levou
problemas para o goleiro Fábio. Em bola dominada na área, ele
chutou e o arqueiro celeste conseguiu defender.

Segundo tempo

Na  volta  do  intervalo,  o  técnico  Mano  Menezes  fez  duas



alterações. Colocou Robinho em campo, isso deixaria o time
mais organizado para buscar o ataque. Além disso, o treinador
azul mandou para o duelo o atacante Sassá, no lugar de Rafael
Sóbis, dando mais velocidade e força.

No primeiro lance Sassá empatou. Em jogada pelo lado, Edilson
cruzou e o atacante testou a bola para colocar no fundo das
redes.

Mesmo após o gol, o Santos seguiu melhor na partida. O time de
Cuca conseguia se defender bem e buscava o jogo com qualidade.
O comando de ataque tinha Gabigol.

Aos 13 minutos, Gabigol teve grande chance. Em contra-ataque
do Peixe, a bola chegou nele. O jovem avançou dentro da área e
chutou.  O  goleiro  Fábio  defendeu  e  no  rebote  o  atacante
novamente manda no arqueiro celeste.

Aos 33 o Santos perdeu um gol incrível. Em ótima jogada na
área, Gabigol deixou o zagueiro Manoel na saudade e chutou. No
rebote de Fábio, Bruno Henrique errou um gol impressionante.

Quem não faz…

Aos 38 o Cruzeiro virou. Em ótima jogada pela esquerda, Raniel
colocou a cabeça na bola e no cantinho. O tento mostrou dedo
do técnico Mano Menezes, que colocou Sassá e Robinho no jogo e
os atletas foram fundamentais durante a etapa complementar
para a virada.
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